
De 12 a 18 de junho de 2020

De Faroeste Caboclo a Anões do Orçamento
O delegado Horácio Rolo participou do planejamento e da execução de operações policiais curiosas e históricas. 

Era agosto de 1980, um pai encontra um convite de
uma festa com o filho menor de idade. Assustado com o que
viu, levou o fato ao conhecimento do Juizado de Menores do
Distrito Federal. No convite, feito de papel de seda próprio para
enrolar cigarros de maconha, continha dizeres alusivos ao
evento, data e horário, e o mapa da chácara onde seria realizada
a tal festa, que ficava na entrada de Sobradinho. O então Juiz de
Menores, Dr. José Manoel Coelho, determinou ao chefe do
Comissariado de Menores, Ronaldo Menna Barreto, que
preparasse, junto com os órgãos de segurança, uma operação
para verificar a veracidade das informações sobre a presença de
menores e o consumo de drogas e bebidas alcoólicas na festa.
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Tratava-se da operação policial conhecida por “Rockonha”, ou seja, uma festa noturna de finais de
semana organizada por jovens e embalada por rock e maconha, além de bebidas alcoólicas. Na condição de Chefe
da Seção de Vigilância da Delegacia de Menores, o delegado Horácio Rolo participou do planejamento e da
execução da operação policial, que contou com a participação de policiais civis, militares e federais, além de
comissários do Juizado de Menores.

“Durante a operação, que ocorreu de surpresa e dentro da normalidade, quase todos os convidados da
festa foram abordados e revistados, drogas e bebidas alcoólicas foram encontradas. Muitos fugiram do local. Ao
final, dezenas de pessoas foram encaminhadas de ônibus para o pátio do quartel da PM em Sobradinho, onde foi
feita uma triagem. De lá, alguns foram levados para a Delegacia de Sobradinho e outros para a Delegacia de
Menores, mas a grande maioria foi liberada. Essa operação ficou muito conhecida e citada na música Faroeste
Caboclo de autoria de Renato Russo, que segundo dizem, “participou da festa e teria sido um dos detidos na
operação policial”, revela.

Bem, além dessa curiosa e importante operação,durante a carreira profissional do delegado Horácio
Rolo, por 25 anos,ele teve inúmeras oportunidades de participar de operações policiais e investigações que
esclareceram vários tipos de crimes. Ele relembra outras duas.

Uma delas aconteceu quando trabalhou na DRF (Delegacia de Roubos e Furtos). Foi o latrocínio
praticado contra um diplomata estrangeiro. “Na ação delituosa, os marginais abordaram o casal e agrediram
fisicamente o diplomata. Depois fugiram levando os pertences das vítimas. Em decorrência das agressões, o
diplomata foi hospitalizado e dias depois faleceu em decorrência das lesões sofridas, que foram agravadas por
comorbidades. Depois de exaustivas investigações, conseguimos identificar e prender os autores do crime. O que
mais me chamou a atenção nesse crime, além da audácia e da agressividade dos criminosos, foi a limitação de
informações prestadas pela viúva-vítima, que alegou motivos religiosos para se manterem silêncio quase que
absoluto”, conta o delegado.
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Aconteceu também uma outra situação quando ele trabalhava na Academia de Polícia Civil e
participava do GRS – Grupo de Repressão à Sequestros, chefiado pelo Dr. Laerte Bessa. O Grupo era composto por
integrantes de várias categorias profissionais da Polícia Civil, lotados em diferentes órgãos da Instituição. “Ninguém
tinha cargo comissionado no GRS. O grupo era excelente, muito profissionalismo e dedicação. Vários crimes foram
desvendados pelo GRS, dentre eles o que mais se destacou, sem dúvida, foi a investigação em conjunto com a
Delegacia de Homicídios (DH), chefiada pelo Dr. Luiz Julião Ribeiro, que esclareceu o sequestro seguido de morte
da servidora do Ministério da Educação Ana Elizabeth Lofrano Alves dos Santos, crime tramado e perpetrado por
seu esposo José Carlos Alves dos Santos, que teve ainda a ajuda de dois homens por ele contratados. A solução
desse crime originou a CPI conhecida como “Anões do Orçamento”, a partir das denúncias de José Carlos Alves dos
Santos, que era chefe da assessoria técnica da Comissão do Orçamento do Congresso Nacional”, explica.

Para relembrar essas histórias temos que falar
de onde surgiu esta vontade de ser policial. Bem, ele
conta que era sonho de criança. Os pais eram imigrantes
portugueses e chegaram no Brasil em 1950. Horácio
nasceu em Regente Feijó, distrito de Presidente Prudente,
SP. Em janeiro de 1960 a família desembarca em Brasília.
Na capital da República, ainda garoto, Horácio trabalhou
dos 14 aos 19 anos em uma construtora, onde
conheceu Valter Ribeiro, João Batista Ribeiro e José dos
Reis Ribeiro, e até hoje são grandes amigos. Naquela
época, década de 70, por volta de 1975, João Batista e
José dos Reis foram aprovados no concurso da Polícia
Federal para Agente e Papiloscopista, respectivamente. É
aqui que surge aquela vontade lá de traz, de quando era
criança, o sonho de ser policial.
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As conquistas dos amigos foram o gatilho que, disparado, motivou e incentivou o jovem Horácio a
tomar um rumo na vida profissional. “Botei na cabeça que queria ser policial, pois era o meu sonho de desde que
era pequeno.Recordava-me dos tempos de adolescente, quando via o “Paulinho”, o Delegado Dr. Paulo Roberto
D’Almeida, passando pelas ruas das QNAs em Taguatinga, conduzindo uma viatura preta e branca da 12ª DP. Eu me
espelhava no “Paulinho” e nos amigos que se tornaram policiais federais, inclusive no José dos Reis Ribeiro, que
anos depois também havia sido aprovado para Delegado de Polícia da PCDF. Mas, eu sabia que tinha que me
dedicar bastante, então passei a estudar o conteúdo das bibliografias dos editais dos concursos da Polícia Federal”,
relembra Horácio.

E inspirado nesses exemplos ele focou nos estudos. Ele não parou mesmo.No ano seguinte teve novo
concurso e foi aprovado para o cargo de Escrivão de Polícia Federal. Paralelo a esses concursos, também foi
aprovado para o cargo de Agente de Trânsito do Detran-DF e Agente de Polícia da PCDF. Ele conta que fez o curso
de formação profissional dos três concursos e foi nomeado para os cargos, mas acabou optando por tomar posse
na PCDF.

“Pesou nessa decisão o fato de que o regime de trabalho no Detran era celetista e no DPF não havia
vagas para lotação em Brasília, e que os salários da PF e PCDF eram iguais. Entrei em exercício na Polícia Civil e fui
lotado na Delegacia de Menores (DM) onde permaneci por cerca de quatro anos, como chefe da Seção de
Vigilância; depois fui designado chefe da Seção de Repressão da recém-criada Delegacia de Tóxicos e
Entorpecentes (DTE) e, por fim, trabalhei dois anos na 3ª DP, no cargo de Chefe da Seção de Acidentes de
Veículos”, revela.

Horácio estava a todo vapor. Ele trabalhava de dia e estudava à noite. Cursou Psicologia no CEUB e
Direito na UDF. Em 1986foi aprovado no concurso de Delegado de Polícia. “No novo cargo trabalhei no plantão da
17ª DP, na DRF (Delegacia de Roubos e Furtos), fui delegado assistente na DRFV (Delegacia de Roubos e Furtos de
Veículos). Na Academia de Polícia Civil (APC) trabalhei como Assessor do Diretor-Geral e Diretor da Divisão Técnica
de Ensino e, por fim, fui o primeiro delegado-chefe da Delegacia de Crimes Contra a Ordem Tributária (DOT)”,
conta o delegado.
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Também teve uma rápida passagem pela Delegacia de Repressão as Pequenas Infrações (DRPI).
Trabalhou na Câmara Legislativa do Distrito Federal (CLDF), como chefe de gabinete e depois assessor do amigo,
delegado e deputado distrital Renato Rainha.

Hoje o delegado tem 66 anos, é casado há 39 anos e tem três filhos:Daniella Cristina, Marcelo Nóbrega
(falecido) e Leonardo Henrique. Porém, nenhum deles quis ser policial. Além dos dois irmãos, o delegado da PCDF
Sérgio Fernando e José Luiz, Procurador da Fazenda Nacional, já aposentados, tem também, ainda, dois sobrinhos
na PCDF, dois no Corpo de Bombeiros e um na Polícia Militar do Distrito Federal.

Entre tantas lembranças é claro que veio a saudade: “Me sinto honrado por ter participado de
diretorias da ADEPOL, na companhia de ilustres amigos, na época da compra do terreno e da construção do clube.
Sinto falta dos velhos amigos. Fiz muitos na Polícia Civil. Por isso, como diz o poeta, “talvez não seja saudade, seja
a necessidade de viver tudo outra vez” declara.

Entre os presentes que a vida lhe deu, ele conta que o que mais gosta mesmo, é de brincar com o neto
e de jogar milho e ração para os galináceos, quando está na chácara. E que, por fim, carrega no coração o pai como
eterno ídolo.
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A função dos alimentos vai muito além de simplesmente nos manter saciados. Uma alimentação
adequada e saudável garante uma boa nutrição e o funcionamento adequado de todo o corpo. Portanto, ela
influencia, e muito, na saúde.

Alimentos in natura, como frutas, legumes, verduras, grãos diversos, oleaginosas, tubérculos, raízes,
carnes e ovos, são saudáveis e excelentes fontes de fibras, de vitaminas, minerais e de vários compostos que são
essenciais para a manutenção da saúde e a prevenção de muitas doenças. Inclusive aquelas que aumentam o
risco de complicações do Coronavírus, como diabetes, hipertensão e obesidade.

Com isso, o cenário atual demanda um cuidado redobrado não só com a higiene, mas também com a
alimentação. Uma vez que estar com as condições nutricionais em dia, por meio do consumo adequado de
alimentos saudáveis e água potável, contribui para o fortalecimento do sistema imunológico, para a manutenção
e a recuperação da saúde.

Qual o papel de uma alimentação adequada e saudável durante a pandemia de COVID?
A escolha correta dos alimentos pode contribuir para a manutenção e recuperação da sua saúde
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Por que não ultraprocessados?

Mais uma vez, os ultraprocessados não são uma opção para a saúde. Ao enfrentar uma pandemia,
você precisa estar com as defesas do seu organismo em dia e nisso esses alimentos não podem ajudar. Uma dica
de ouro é evitar comprá-los e deixá-los fora do alcance das mãos. Se não tiver em casa, você não irá consumi-
los.

Uma dieta baseada em ultraprocessados, ou seja, rica em calorias, sal, açúcar, aditivos químicos,
corantes, conservantes e gorduras, aumenta o risco de deficiência nutricional, além de estar associada ao
desenvolvimento de doenças cardiovasculares, diabetes, obesidade e outras doenças crônicas, que podem
agravar o quadro dos pacientes com Coronavírus.

A recomendação, então, é investir na aquisição de alimentos in natura e minimamente processados,
que podem e devem ser usados como base das preparações culinárias caseiras.

Planejamento acima de tudo!

Planejar as refeições contribui para a manutenção de uma rotina alimentar adequada e saudável, já
que ter sempre uma comida de verdade ao alcance ajuda a evitar os ultraprocessados. Também é importante
ficar atento em relação ao consumo excessivo de alimentos, ao comportamento sedentário e ao estresse
emocional.

O Guia Alimentar para a População Brasileira, editado pelo Ministério da Saúde, traz orientações
bastante práticas para cada uma das principais refeições (café da manhã, almoço e jantar), oferecendo dicas
variadas que levam em consideração a cultura e características alimentares regionais.

http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/publicacoes/guiadebolso2018.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/publicacoes/guiadebolso2018.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/publicacoes/guiadebolso2018.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/publicacoes/guiadebolso2018.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/publicacoes/guiadebolso2018.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/publicacoes/guiadebolso2018.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/publicacoes/guiadebolso2018.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/publicacoes/guiadebolso2018.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/publicacoes/guiadebolso2018.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/publicacoes/guiadebolso2018.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/publicacoes/guiadebolso2018.pdf
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Indo às compras

A etapa anterior começa aqui, nas compras. Antes de sair de casa e encarar o contato com outras
pessoas, é importante planejar o que será comprado. Assim, você garante a disponibilidade dos alimentos e evita
sair de casa com muita frequência. Mas lembre-se: nada de comprar além do necessário. Faça uma compra
responsável e dê a chance para outras pessoas comprarem também.

Para ajudar na organização e planejamento, a dica é se fazer as seguintes perguntas: quais alimentos
tenho em casa? Com os alimentos que tenho em casa, quais refeições consigo preparar? Quais alimentos preciso
comprar para as refeições que ainda irei fazer nos próximos dias?

Priorizar alimentos da estação também é uma dica para garantir melhores preços, maior frescor e
disponibilidade. Procure também fazer compras em mercados com produção local, diretamente dos agricultores
ou em outros locais que comercializam variedades de alimentos in natura ou minimamente processados.

Cuidados para se proteger do COVID-19

Não abra mão da distância mínima de 2 metros entre você e as outras pessoas nos estabelecimentos
comerciais, além do uso de máscara. Lave bem as mãos após as compras e faça uso do álcool em gel depois de
manusear os produtos comprados, objetos e equipamentos. Se possível, aproveite que os serviços de entrega
estão em alta e compre frutas, verduras e legumes sem sair de casa.

Para quem é do grupo de risco, o recomendado é que alguém próximo ou membro da família faça esse
trabalho de ir às compras, mantendo todos os cuidados de higiene ao retornar ou entregar as compras. Se não for
possível contar com essa ajuda extra, quem está no grupo de risco deve preferir os horários com menor
aglomeração de pessoas.

Uma outra maneira de evitar o desperdício e as idas desnecessárias ao mercado é cuidando do
armazenamento dos alimentos. Hortaliças e preparações caseiras têm maior durabilidade quando refrigeradas ou
congeladas. A medida ainda garante mais praticidade no seu dia a dia. Mas antes de tudo, faça uma higienização
adequada de todos eles, inclusive dos que vêm em embalagens.
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Não se esqueça de beber água!

A ingestão de água é importante para a hidratação. Assim, conforme indica o Guia Alimentar, é
fundamental sua ingestão frequente e regular. Não vale substituir por refrescos, refrigerantes, bebidas lácteas e
bebidas açucaradas de forma geral. É água mesmo! Fique atento aos primeiros sinais de sede e satisfaça
imediatamente a necessidade do seu organismo.

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_alimentar_populacao_brasileira_2ed.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_alimentar_populacao_brasileira_2ed.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_alimentar_populacao_brasileira_2ed.pdf
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O aleitamento materno deve continuar!

Tendo em vista que evitar o contato próximo com outras pessoas é uma das medidas de prevenção, é 
natural que se pense o que fazer no caso do aleitamento materno. Mas até o momento, não há evidências de que 
o vírus possa ser transmitido pelas mães por meio do leite materno.

Desse modo, a Organização Mundial da Saúde (OMS) e o Ministério da Saúde orientam que a 
amamentação deve ser mantida, principalmente levando em consideração os benefícios dela para a saúde da 
criança e da mulher, uma vez que o aleitamento materno oferece proteção contra muitas doenças.

Portanto, o Ministério da Saúde recomenda que as mães continuem a amamentar seus filhos, desde 
que elas estejam em condições clínicas adequadas para isso. Se bater a insegurança, a dica é retirar o leite e dar 
para o bebê em utensílios higienizados.

É importante ressaltar que o Ministério da Saúde e a OMS recomendam a amamentação até os dois 
anos ou mais, sendo de forma exclusiva até os seis meses de vida da criança, ou seja, sem oferecer água, chás, 
sucos ou qualquer outro líquido ou alimento. Após esse período, deve ser introduzida alimentação complementar 
saudável conforme as recomendações do Guia Alimentar para Crianças Brasileiras Menores de Dois Anos.

Cuidado redobrado com a alimentação dos idosos

Dentre os que compõem o grupo de risco, os idosos são os principais. Assim como as medidas de 
isolamento que evitam a infecção, é fundamental redobrar os cuidados com a alimentação deles, que deve ser 
saudável e adequada. Um pior estado nutricional pode deixar o organismo vulnerável e aumentar ainda mais o 
risco de complicações, caso haja infecção pela COVID-19.

http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/publicacoes/guia_da_crianca_2019.pdf
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Continue compartilhando as refeições, mas com cautela!

É evidente a importância de se sentar à mesa na hora das refeições e, quando possível, de
compartilhar esse momento com outras pessoas. Mas o período de pandemia não precisa representar o fim
desse hábito. Continue realizando as refeições com as pessoas que moram com você, só não compartilhe
utensílios como copos, pratos, talheres, xícaras.

Aproveite para envolver toda a família, que mora na mesma casa, nas atividades de planejar as
refeições, preparar, servir os alimentos e cuidar da limpeza dos utensílios. Para incrementar esse momento de
convívio e deixar as refeições ainda mais saudáveis, que tal convocar a família para a criação de uma horta,
mesmo que pequena? Essa é uma maneira de obter, a baixo custo, uma quantidade razoável de alimentos
saudáveis, como frutas, legumes e verduras, muito saborosos.

Fonte:  Saúde Brasil

https://saudebrasil.saude.gov.br/eu-quero-me-alimentar-melhor/qual-o-papel-de-uma-alimentacao-adequada-e-saudavel-durante-a-pandemia-de-covid
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Notas e Destaques da semana
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Clube de Vantagens

Os associados contam com um
clube de vantagens. O Clube do Delegado
oferece desconto em mais de 800 parceiros
de diferentes áreas como vestuário,
eletrodomésticos, turismo e automóveis. Para
aproveitar as promoções é preciso acessar a
página (www.clubedodelegado.com.br) e
ativar o cadastro.

http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
http://www.clubedodelegado.com.br/
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Clube do delegado: Confira os convênios com restaurantes separados por região
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